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RESUMO

Este artigo discute a importância do empreendedorismo sustentável para o

desenvolvimento socioeconômico, especialmente em áreas carentes das cidades. A

desigualdade social é um grande problema enfrentado por essas áreas, onde a falta

de oportunidades de trabalho e renda é uma realidade que afeta a qualidade de vida

de milhões de pessoas. Os negócios sustentáveis podem criar oportunidades de

trabalho e renda, promover a conservação ambiental e a sustentabilidade

socioeconômica, além de gerar impacto positivo no meio ambiente e na sociedade.

No entanto, promover o empreendedorismo sustentável em áreas urbanas pobres é

um desafio complexo devido a problemas de infraestrutura, falta de recursos

financeiros e apoio institucional, entre outros. O objetivo deste trabalho é propor

novas formas de desenvolvimento e implementação do empreendedorismo

sustentável para comunidades com falta de oportunidades de renda, visando

melhorias em suas condições socioeconômicas. Foram utilizadas como base

pesquisas previamente feitas para identificar o motivo pelo qual empreendedores

sustentáveis de baixa renda enfrentam desafios adicionais durante o processo de

inicialização de seus negócios em comparação aos empreendedores regulares, com

foco em identificar seus problemas e propor soluções. O artigo também discute as

imperfeições mercadistas causadas pela desigualdade de renda e o impacto da

atividade empreendedora no crescimento econômico de um país.

1. INTRODUÇÃO
A desigualdade social é um dos maiores desafios enfrentados pelas cidades

brasileiras, principalmente nas áreas mais desfavorecidas, onde a falta de

oportunidades de trabalho e renda é uma realidade que afeta a qualidade de vida de

milhões de pessoas. Nessa circunstância, os negócios sustentáveis têm sido cada

vez mais reconhecidos como uma grande estratégia para o desenvolvimento

socioeconômico, sendo capaz de criar diversos meios e oportunidades de trabalho e

renda, ao mesmo tempo em que se promove a conservação ambiental e a

sustentabilidade socioeconômica.¹



O empreendedorismo sustentável funde o conceito de sustentabilidade com a

atividade empreendedora. Ele se concentra principalmente na preservação da

natureza, suporte à vida e bem-estar da comunidade, buscando oportunidades no

meio ambiente / mercado para desenvolver produtos e serviços com ou sem ganhos

econômicos². Isso significa que, ao criar e desenvolver novas ferramentas de

negociação, os empreendedores sustentáveis não buscam apenas obter lucro, mas

também promover atividades que tenham impacto positivo no meio ambiente e na

sociedade em geral.³

Contudo, promover o empreendedorismo sustentável nas áreas mais pobres

das cidades é um desafio complexo. Além de um ambiente socioeconômico

desfavorável, essas áreas costumam ter infraestrutura frágil, e o acesso a serviços

básicos nessas áreas costumam ser precários. Além disso, a falta de recursos

financeiros pode dificultar a criação e o desenvolvimento de novos negócios.⁴

Além dos problemas de infraestrutura e do contexto socioeconômico, outros

obstáculos também podem dificultar a promoção do empreendedorismo sustentável

em áreas urbanas mais esparsas das cidades. Por exemplo, a falta de informação e

conhecimento sobre empreendedorismo e sustentabilidade pode impedir que

potenciais empreendedores locais encontrem oportunidades de negócios ou

compreendam os benefícios da adoção de práticas sustentáveis. Junto a isso, a

falta de apoio institucional e de políticas públicas que favoreçam o

empreendedorismo e a sustentabilidade também pode ser um desafio para essas

atividades.5

Em resumo, incentivar o empreendedorismo sustentável nas áreas mais

carentes das cidades pode ser uma forma mais efetiva de gerar oportunidades de

trabalho e renda, ao mesmo tempo em que se promove a preservação ambiental e a

melhoria das condições socioeconômicas da população. Isso requer pensar em

estratégias e iniciativas que possam superar os desafios enfrentados por essas

regiões e criar condições para que os empreendedores locais consigam prosperar

nos negócios atuais.

Nesse contexto, o objetivo deste trabalho é propor novos meios para o



desenvolvimento e implementação do empreendedorismo sustentável para

comunidades com falta de oportunidades de renda, resultando em melhoras nas

suas condições socioeconômicas.

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
A princípio, o empreendedorismo era tradicionalmente visto como um

conceito voltado exclusivamente para a geração de resultados financeiros. Contudo,

à medida que a sociedade e a legislação começaram a demandar das empresas a

incorporação de preocupações sociais (no caso do empreendedorismo social) e

ambientais (no caso do empreendedorismo ambiental), novos tipos de

empreendedorismo foram surgindo.6

Sendo um deles, o empreendedorismo sustentável, cujo objetivos dos

empreendedores sustentáveis são mais amplos e mais complexos do que aqueles

de empreendedores regulares7 . E as suas complexidades adicionais estão

relacionadas à discrepância entre a criação e apropriação de valor privado e valor

social.8

Para abordar este tema, serão utilizadas como base pesquisas previamente

feitas para identificar o motivo pelo qual empreendedores sustentáveis de baixa

renda enfrentam desafios adicionais durante o processo de inicialização de seus

negócios em comparação aos empreendedores regulares, com foco em identificar

seus problemas e propor soluções.

2.1 : As imperfeições mercadistas causadas pela desigualdade de renda
O impacto da atividade empreendedora no crescimento econômico de um

país depende da motivação dessa atividade, como demonstram as pesquisas do

Global Entrepreneurship Monitor (GEM). Empreendedores que tendem a ser

motivados por oportunidades, geralmente tem um impacto maior para o crescimento

econômico do país, devido ao fato, que os mesmos tendem a ser mais preparados e

tendem a buscar meios mais inovadores para os seus negócios.9

Por outro lado, empreendedores que possuem uma condição de renda mais

desfavorecida, geralmente tendem a dar um menor impacto para o crescimento



econômico, uma vez que, seus trabalhos não costumam possuir maiores meios de

inovações, gerando um menor rendimento econômico.9

2.2 Importância do apoio institucional para o empreendedorismo sustentável
O empreendedorismo sustentável requer ações em diferentes frentes para

promover mudanças significativas na sociedade. Uma dessas frentes é a mudança

institucional, que visa alterar as regras, políticas públicas, normas e legislações

existentes para fomentar práticas sustentáveis no ambiente empresarial. Diversos

autores destacam a necessidade de os empreendedores sustentáveis engajarem-se

nessa mudança institucional.10 (DEAN; MCMULLEN, 2007; MEEK, 2010;

PACHECO, 2010).

Para exemplificar a importância da mudança institucional, Groot e Pinkse

(2015)7 discutem o caso do desenvolvimento de tecnologias de energia limpa, como

os veículos elétricos.7 Eles apontam que a infraestrutura insuficiente e a

concorrência com fontes de energia regulares com preços incorretos e sujeitos a

subsídios são alguns dos obstáculos enfrentados pelos empreendedores

sustentáveis nesse contexto. Assim, a mudança institucional torna-se fundamental

para criar condições mais favoráveis para o desenvolvimento dessas tecnologias.

Nesse sentido, o empreendedorismo institucional deve ser incorporado ao

empreendedorismo sustentável. Isso significa que os empreendedores sustentáveis

precisam não apenas inovar em seus modelos de negócio, mas também buscar

influenciar as instituições que regulam o ambiente empresarial. Assim, é possível

promover mudanças mais profundas e duradouras em prol da sustentabilidade.

2.3 Falta de conhecimento sobre o empreendedorismo sustentável

Uma ampla base de conhecimento é necessária entre os empreendedores, pois

eles trabalham em circunstâncias de mercado longe de perfeitas em um contexto

institucional desfavorável.

Empreendedores sustentáveis devem investir seus recursos na aquisição de

conhecimento e capital intelectual externo, cooperação e criação de conhecimento



interno, consequentemente, os empreendedores sustentáveis devem lidar com

relações de partes interessadas mais variadas e complexas ao trabalhar com os

setores privado, público e da sociedade civil. Essas descobertas enfatizam a

importância de fortes habilidades de mercado, como o networking, para

empreendedores sustentáveis.11

No geral, as imperfeições do mercado, a realização de mudanças institucionais e

uma base de conhecimento mais ampla geram desafios suplementares para o

início, crescimento e sucesso de empreendedores sustentáveis. Evidencia, que

esses desafios adicionais inerentes à exploração de oportunidades sustentáveis

afetam as percepções de barreiras e riscos dos empreendedores.

3. METODOLOGIA

Este estudo foi desenvolvido por meio de uma pesquisa da literatura e

contemplou aspectos relacionados ao empreendedorismo sustentável em áreas

urbanas de baixa renda e como o mesmo estimula o crescimento econômico nessas

áreas. Os trabalhos foram pesquisados no Google Acadêmico. Os descritores

utilizados foram os seguintes: “Empreendedorismo sustentável”; “Áreas urbanas de

baixa renda”; “desenvolvimento socioeconômico”. Foram analisadas publicações

dos tipos: artigos, monografias e dissertações que abordavam a temática entre o

período de 2007 a 2020, em português e inglês. A busca foi realizada através do

acesso online, nos meses de março a maio do ano de 2023. Após a leitura dos

títulos e resumos, os trabalhos que tinham um maior direcionamento em relação ao

tema de pesquisa foram identificados, sendo realizado o download, leitura e análise

das informações.
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